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Introdução: A comunicação constitui elemento essencial da prática em saúde e pilar da humanização do cuidado, sendo a Língua Brasileira de Sinais (Libras) meio indispensável para assegurar o acesso equitativo à assistência das pessoas surdas. A ausência dessa competência comunicativa ainda representa uma barreira estrutural na formação e atuação dos profissionais de enfermagem, comprometendo a integralidade e a segurança do paciente. Objetivos: Diante dessa realidade, o presente estudo teve como objetivo analisar o conhecimento dos discentes de Enfermagem sobre o atendimento à pessoa surda, com foco na formação acadêmica e na percepção de preparo para o cuidado inclusivo. Metodologia: Trata-se de uma pesquisa descritiva de abordagem qualitativa, baseada na aplicação de um questionário online aos alunos da Graduação em Enfermagem do Centro Universitário de São Lourenço. Resultados: Os dados foram analisados de forma interpretativa, considerando categorias temáticas relacionadas ao contato prévio com Libras, percepção sobre comunicação, segurança do paciente, autoconfiança profissional e avaliação da formação. Os resultados apontaram que, embora a maioria dos discentes tenha cursado Libras durante a graduação, a carga horária foi considerada insatisfatória e a abordagem, excessivamente teórica, resultando em baixo domínio prático da língua. Quase a totalidade dos participantes reconheceu que a ausência de comunicação adequada compromete a segurança do paciente surdo e afirmou não se sentir preparada para realizar atendimento sem a presença de intérprete. Verificou-se consenso quanto à necessidade de tornar obrigatória a disciplina de Libras nos cursos de Enfermagem e de aprimorar metodologias didáticas com práticas simuladas e interação com a comunidade surda. Os resultados evidenciam que os discentes reconhecem a importância da inclusão linguística no cuidado em saúde e a necessidade de reformular o currículo de Enfermagem. Conclusões: A integração efetiva da Libras na formação representa um avanço imprescindível para a construção de uma enfermagem mais inclusiva, equitativa e comprometida com os direitos humanos, sendo condição indispensável para a promoção de um cuidado ético, comunicacionalmente acessível e verdadeiramente humanizado. 
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